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EDITAL N.40/ 2019 – CEAD/UFPI 

(Gabarito da Prova escrita para tutor a distância) 

O Presidente da Comissão da Seleção de 

Tutor Bolsista (presencial e a distância) 

para o Curso de Filosofia, referente ao 

período que vai de 2020.1 a 2020.2, do 

Centro de Educação Aberta e a Distância da 

Universidade federal do Piauí. 

 

RESOLVE: 

 TORNAR PÚBLICA o gabarito da prova escrita para o cargo/função de 

tutor a distância do curso de Filosofia CEAD/UFPI 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.cead.ufpi.br/


PROVA ESCRITA PARA CARGO/FUNÇÃO TUTRO A DISÊNCIA DE 

FILOSOFIA 

Nesta prova para seleção de tutor, a identificação do(a) candidato(a) deverá ser feita 

exclusivamente por número de CPF  (ver espaço para identificação que seguirá abaixo). 

Não serão permitidos celulares e outros eletroeletrônicos; livros, apostilas, textos 

avulsos, cadernos ou similares. O(a) candidato(a) deverá usar caneta esferográfica de 

cor azul. Esta prova terá duração máxima de duas horas. Os/as três últimos(as) 

candidatos(as) que permanecerem na sala de provas só poderão sair juntos. Após o 

término do horário determinado, será dado o prazo/tolerância de cinco minutos. Não 

deverá haver troca de informações (oral ou escrita), nem utensílios entre os(as) 

candidatos(as). Fica vedado o uso de corretivo e/ou similares. Incorrerá em anulação da 

questão no caso de: Ocorrência de rasuras nas alternativas; mais de uma das alternativas 

marcadas na mesma questão. Ao término das duas horas de processo avaliativo, esta 

prova deverá ser entregue ao fiscal de sala. O descumprimento dos itens aqui destacados 

incorrerá em desclassificação do(a) candidato(a). 

 

IDENTIFICAÇÃO: CPF____________________________________ 

 

1. Considere o seguinte trecho do texto Da Natureza – Poema: As duas vias (de 

Parmênides): 

Terás, pois, de tudo aprender: o coração inabalável da verdade fidedigna e as crenças dos 

mortais, em que não há confiança genuína. Mas também isso aprenderás: como as 

aparências têm de aparentemente ser, passando todas através de tudo”. Vamos, vou dizer-te – 

e tu escuta e fixa o relato que ouviste – quais os únicos caminhos de investigação que há para 

pensar: um que é, que não é para não ser; é caminho de confiança (pois acompanha a 

verdade); o outro que não é, que tem de não ser, esse te indico ser caminho em tudo ignoto, 

pois não poderás conhecer o que não é, não é consumável, nem mostrá-lo [...] 

Sobre o trecho acima, é correto dizer: 

a) A verdade coincide com a transformação do ser. 

b) O caminho da confiança é o caminho daquilo que é, portanto o caminho do devir. 

c) Aquilo que é coincide com aquilo que também não é. 



d) O que não é pode ser conhecido. 

e) O caminho da confiança é o caminho daquilo que é, portanto o caminho do não 

aparente.  

 

2. São filósofos da que entram no contexto da Filosofia Antiga: 

a) Anaximandro, Anaxímenes e Montaigne. 

b) Epicuro, Montaigne e Sêneca. 

c) Epicuro, Heráclito e Anaximandro. 

d) Anaximandro, Sêneca e Descartes 

e) Monataigne, Descartes e Plotino 

 

3. Um dos temas trados pela Filosofia Medieval é questão da existência do mal. Uma das 

teses daquele contexto era a tese defendida pelo maniqueísmo (há dois princípios 

fundamentais ontológicos que governam o Universo: Bem e Mal). Agostinho de Hipona, 

por algum tempo, defendeu a tese maniqueista. Porém, após sua conversão e 

aprofundamento do pensamento, Agostinho muda de perspectiva teórica. Considerando 

o exposto, é correto afirmar: 

 

a) Não há um mal ontológico. 

b) O bem é o afastamento do mal. 

c) É percebida clara influência aristotélica na postura não maniqueísta de Agostinho. 

d) O mal de que fala Agostinho é personificado num ser demoníaco. 

e) O mal tem uma existência real ontológica. 

 

4.  Quando se considera a Filosofia Moderna, é possível dizer que as teorias filosóficas 

daquele contexto teórico-filosófico são sustentadas pelo seguinte tripé: 

a) Razão, Liberdade e Teocentrismo. 

b) Teocentrismo, Subjetividade e Ontologia. 

c) Razão, Liberdade e Subjetividade. 

d) Ontologia, Subjetividade e Teocentrismo. 

e) Liberdade, Subjetividade e Teocentrismo. 

 

5. Considere o seguinte trecho texto Resposta à Pergunta: O que é o Iluminismo (Kant): 



lluminismo é a saída do homem da sua menoridade de que ele próprio é culpado. A 

menoridade é a incapacidade de se servir do entendimento sem a orientação de outrem. Tal 

menoridade é por culpa própria, se a sua causa não residir na carência de entendimento, mas 

na falta de decisão e de coragem em se servir de si mesmo, sem a guia de outrem. Sapere 

aude! Tem a coragem de te servires do teu próprio entendimento! Eis a palavra de ordem do 

Iluminismo. 

O trecho acima traz uma marca registrada dos fundamentos teóricos do contexto típico da 

Filosofia Moderna.  Que marca teórica seria essa?  

a) Convencionalismo racional heterônomo.  

b) Contratualismo pela autonomia empírica. 

c) Subjetividade e autonomia pela razão. 

d) Subjetividade racional heterônoma. 

e) Uma espécie de heteronomia autônoma de caráter divino. 

 

6. A crítica feita contra a racionalidade moderna é uma das tônicas do contexto próprio da 

Filosofia Contemporânea. Das alternativas abaixo, não é exemplo de crítica à razão 

moderna:  

a) A Filosofia dos Escritos de Nietzsche. 

b) A Filosofia contida na Fenomenologia do Espírito (de Hegel). 

c) A Hermenêutica Filosófica própria de Verdade e Método (de Gadamer). 

d) A Filosofia do Ser (de Heidegger). 

e) A Filosofia Genealógica (de Foucault).  

 

7.  A filosofia da linguagem passou básica por duas fases: a virada linguística e a virada 

pragmática. São filósofos da linguagem que representam a chamada virada pragmática: 

a) O Primeiro Wittgenstein e Frege 

b) Austin e Frege 

c) O Segundo Wittgenstein e Austin 

d) Frege e o Segundo Wittgenstein 

e) O Wittgenstein em suas duas fases 

 



8. Umas das questões centrais da Teoria do Conhecimento tem sido o ceticismo. Há duas 

classes gerais que podemos dividir o grande grupo dos céticos: O ceticismo pirrônico e 

o ceticismo acadêmico. Considerando isso, podemos dizer: 

a) Ambas as classes de ceticismo defendem que devemos suspender o juízo sobre nosso 

conhecimento da realidade. 

b) Apenas o ceticismo pirrônico defende que devemos suspender o juízo sobre nosso 

conhecimento da realidade. 

c) Ambas as classes de ceticismo defendem que devemos negar que podemos conhecer a 

realidade. 

d) Apenas o ceticismo pirrônico defende que devemos negar que podemos conhecer a 

realidade. 

e) Ambas as classes de ceticismo defendem que podemos apenas conhecer a realidade 

material, mas não a realidade metafísica. 

 

9. Uma das questões tratadas pelos teóricos da filosofia da ciência é o chamado problema 

da indução. Um dos grandes teóricos que abordaram a questão foi Karl Popper. Com 

relação a isso, é correto dizer: 

a) Popper defendia que o raciocínio indutivo é próprio da atividade científica. 

b) Popper defendia que a indução (e seu uso) pode ser justificada apenas pelo hábito. 

c) Popper defende que método científico é o método hipotético-indutivo. 

d) Popper concorda em tudo com a perspectiva de Hume sobre a questão da indução. 

e) Popper defende que não há como justificar o uso da indução pela atividade 

científica.  

 

10. A Filosofia do Ser proposta por Martin Heidegger representa uma crítica à metafísica 

clássica. Isso fica claro quando, em Ser e Tempo, é dito por Heidegger que “Na medida 

em que, constantemente, apenas representa o ente enquanto ente, a metafísica não 

pensa no próprio ser”. Com essas palavras, Heidegger está significando que: 

a) A metafísica clássica está sujeita a uma filosofia do ser. 

b) A metafísica clássica se propõe a uma analítica existencial. 

c) A metafísica clássica representa o ser como ser. 

d) A metafísica clássica, ao tentar falar do ser, fala apenas do ente. 

e) Para Heidegger, ente e ser são a mesma coisa (em oposição à metafísica clássica). 

 



Teresina, 04 de Fevereiro de 2020 

 

 

Prof. Me. Dayvide Magalhães de Oliveira 

Presidente da Comissão 

Portaria 040/2019 

 


